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Resumo 
 
No presente estudo avaliou-se o potencial de adesão de resinas feitas com monômeros funcionais 
experimentais baseados no monômero HEMA. Uma resina-base experimental foi preparada sem adição dos 
monômeros funcionais em estudo, com BisEMA (25%), UDMA (22%), TEGDMA (15%), água (10%), etanol 
(25%), 0,5% de CQ, 1% de EDAB e 1% de DPIHP. A partir dessa resina-base, foram preparadas três 
blendas com 15% em peso do monômero HEMA-succinato (HEMA SUC), HEMA-ftalato (HEMA PHT) ou 
HEMA-fosfato (HEMA P). Foi avaliado o grau de conversão (GC) com um ATR FTIR e a comparação dos 
espectros antes e depois de polimerizar. Espectroscopia de Absorção atômica (EAA) foi realizada para 
avaliar o porcentual de íons Ca ligados os monômeros. Foi feito também o teste de resistência de união 
(µTBS) (n=20) para comprovar a interferência dos monômeros com a adesão ao dente. Os resultados 
mostraram que o grupo que apresentou melhor desempenho como autocondicionante para dentina foi o 
HEMA P, embora não existiu interferência no grau de conversão.  
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Introdução 

Os sistemas adesivos autocondicionantes fazem 
parte de uma tecnologia que usa a união 
covalente entre um fosfato com o cálcio do dente 
(1) formando um sal. Apesar de formar uma união 
estável, ela é hidroliticamente degradável (2), se 
consideramos que o substrato dentina, é 
altamente hidrófilo. O problema da hidrolise é 
proporcional à permanência do adesivo em 
contato com a dentina. Assim, seria interessante 
encontrar novos monômeros que cumpram a 
função dos atuais sem o problema da hidrólise, 
nem da hidrofilia. 
 

Resultados e Discussão 

Os resultados foram avaliados com ANOVA um 
fator para cada variável. 
Tabela 1. Resultados. 
	
  
 µTBS*  GC* EAA* 
Sem 
Polimero 

- - 0,2826 (0,009) 
AB 

HEMA-P 6,16 (2.9) 
A** 

50,44 (1,34) 
A 

0,2747 (0,004) A 

HEMA-SUC 6,12 (2,4) A 49,25 (0,88) 
A 

0,3101 (0,003) B 

HEMA-PHT 1,74 (0,3) B 49,66 (0,41) 
A 

0,2918 (0,014) 
AB 

*µTBS: Resistência de união; GC: grau de 
conversão; EAA: Espectroscopia de absorção 
atômica. 
**Letras diferentes indica diferença estatística em 
colunas. 
 

Os monômeros alternativos apresentados no 
trabalho, embora não exista interferência no grau 
de conversão. O nível de adesão a dentina 
(µTBS) para o grupo HEMA PHT não foi 
aceitável. E o nível de atração de ions Ca++ por 
parte do outro monômero HEMA SUC não se 
encaixou dentro do aceitável para um monômero 
autocondicionante. 
 

Conclusões 

Concluindo-se que o monômero HEMA P é 
melhor que  o HEMA PHT e o HEMA SUC para 
ser utilizado dentro de um adesivo 
autocondicionante aplicado à dentina. 
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